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			Apresentação

			O presente trabalho tem como propósito tornar pública a pesquisa teórica realizada em âmbito científico, doutrinário e filosófico concernente aos princípios reencarnacionistas, que, longe de serem uma instituição do espiritismo, são tão somente a apreensão de uma lei divina, na sua forma racional e sólida. Neste aspecto, convém lembrar que a palavra reencarnação só aparece, no contexto em questão, no século XIX, na ocasião da doutrina revelada pelo Espírito de Verdade e organizada pelo professor Hippolyte Léon Denizard Rivail, ou Allan Kardec, pseudônimo que adotou após a publicação de O Livro dos Espíritos, primeira obra da codificação espírita.

			Neste estudo, portanto, veremos que a ideia das vidas sucessivas sempre esteve presente na civilização humana, ainda que de maneira incompleta, sob os nomes de metempsicose, samsara, transmigração da alma, roda dos nascimentos, entre outros. O tema, longe de ser algo de que os cientistas querem manter-se distantes, representa vasto campo da pesquisa, cujos resultados, por questões de imparcialidade e de materialidade, são catalogados sob denominação própria, como “lembrança da personalidade anterior” ou “sobrevivência da consciência”.

			Apesar de tratado com reservas, o assunto ganhou espaço nas agendas dos doutores Banerjee, Stevenson e Goswami, os quais, adotando métodos científicos, estatisticamente irrefutáveis, percorreram o mundo verificando e catalogando casos sugestivos ou, mais do que isso, com evidências claras de reencarnação. Após décadas de pesquisa, esses pesquisadores publicaram seus trabalhos, nos quais encontramos robustas provas da palingenesia.

			Para não ficarmos apenas nestes pesquisadores, de destacada importância, cabe citar também os igualmente renomados, da era pós-codificação (final do século XIX e início do século XX), como Johann Karl Friedrich Zöllner, Alexandre Aksakof, entre outros. Também de grande relevância a contribuição dos brasileiros Hermínio C. Miranda, Hernani Guimarães Andrade e Jorge Andrea dos Santos.

			Ao longo desta obra, o leitor entenderá por que alguns grupos ainda se mantêm resistentes à tese reencarnacionista. Verá que o motor dessas argumentações está no apego às velhas convicções e dogmas que não mais se sustentam à luz da razão, basea­dos num pensar religioso ultrapassado, incoerente e vazio de lógica. Encontrará também no presente trabalho, à revelia dos que negam a reencarnação, provas científicas de vidas pre e pós-existentes, muitas das quais presentes no próprio texto das escrituras sagradas.

			Nesse estudo veremos também os argumentos daqueles que, de maneira sistemática, insistem em “reinterpretar” as palavras do Mestre “para ver o reino dos céus é preciso nascer de novo”, dando-lhes sentido diverso, ou ainda apoiando-se em textos modificados, a fim de respaldar suas convicções e acomodar interesses outros que não a verdade.

			Por fim, é apresentado um apanhado das doutrinas religiosas mais professadas e mais antigas, fazendo-se uma interseção entre elas, no aspecto reencarnacionista. Demonstrando que, não apenas nos códigos escritos de conduta dos hindus, muçulmanos e budistas, mas principalmente nos escritos judaicos e cristãos, temo-la presente, desterrando assim a anatematização da reencarnação.

		

	
		
			Capítulo 1

			Reencarnação e ciência

			A ideia reencarnacionista mistura-se à história do próprio homem, porque esteve sempre presente no seio da humanidade, ainda que na forma mais embrionária. Sendo a reencarnação uma lei divina, carregam as criaturas, na consciência, essa ideia inata de que vivemos antes, como uma intuição, o que a aproxima do próprio Criador. Assim, ao longo de sua jornada, à medida que se desenvolve moralmente, o homem instrui-se e compreende a perfeição dessa lei, abençoada escola e prova da infinita misericórdia de Deus para com Seus filhos.

			A reencarnação, portanto, não é uma “invenção” do homem, mas uma doutrina que se impõe às consciências, seja como artigo de fé, seja objeto de pesquisa da ciência, sobre a qual se debruçam também a filosofia e a teologia. Não é criação do espiritismo, nem do budismo ou do hinduísmo, mas é sim uma lei natural, instrumento pelo qual o homem realiza a sua evolução moral, possibilitando-lhe reparar numa vida as faltas cometidas em outra.

			Nas palavras de Clayton Levy1, a reencarnação proporciona reencontros para sanar desencontros e formar novos encontros. Ou seja, por meio do sagrado instituto da reencarnação, o ser reajusta-se com as leis divinas, revive as circunstâncias delituosas, nas quais incorreu, reabilitando-se perante o seu irmão e perante a própria consciência. A reencarnação é fruto da misericórdia divina, que reergue os homens de seus estados mais instintivos e inferiores para uma condição mais elevada e próxima de Deus. Representa ainda, um veículo pelo qual alcançamos a graça do Pai que deseja ardentemente que o filho se apresente diante de Si com seu corpo plenamente metamorfoseado, livre de manchas e repleto de luz.

			Entretanto, a lógica reencarnacionista ainda é refutada por homens de ciência e por religiosos. Estes, apegam-se ao texto bíblico para defender que reencarnação não tem caráter divino. Mas a estes, que não querem levantar o véu da letra, bastaria citar algumas citações do Novo Testamento, em grego, aramaico e hebraico-siríaco, nas quais o próprio Cristo vem proclamar que “é preciso nascer de novo”.

			Ao longo do tempo, porém, emaranhado e envolvido pelas teias do materialismo e interesses, o pensamento do Cristo foi deturpado pelas igrejas dogmáticas, do qual foram se afastando.

			Dois notáveis pesquisadores, o prof. Hemendra Nath Banerjee (1929-1985) e o Dr. Ian Stevenson (1918-2007), constituem ainda hoje excelentes fontes de referência no tema reencarnação. O prof. Banerjee, diretor do departamento de parapsicologia da Universidade de Rajasthan, Índia, desenvolveu por várias décadas um trabalho baseado em métodos científicos de que resultaram os casos descritos no livro Vida pretérita e futura. Vejamos um pequeno trecho do livro do referido autor:

			Durante anos, os pesquisadores parapsicólogos que estudam os casos de reencarnação têm sido considerados charlatões, e seus estudos classificados como de efêmero valor. Mas, depois de mais de vinte e cinco anos de pesquisas neste campo, em que estudei mais de 1.100 casos de reencarnação em todo o mundo, e publiquei vários trabalhos sobre o assunto, a crítica diminuiu e surgiu maior interesse. Os fatos que cada vez mais chegam ao nosso conhecimento são tão impressionantes, que agora a comunidade científica passou a considerá-los como dignos de pesquisa. Desde o começo, decidi formar um centro de estudos internacional sobre a reencarnação. Seu objetivo seria estudar cientificamente casos de vidas anteriores em todo o mundo e coligir dados relativos aos mesmos.

			Minhas pesquisas de um quarto de século convenceram-me de que há muitas pessoas, nos Estados Unidos e em outras partes do mundo, dotadas de memórias diferentes, o que não se pode obter por vias normais. Chamo esse tipo de memória de “memória extracerebral”, porque as afirmações dos sujeitos de possuírem lembranças de vidas anteriores parecem ser independentes do cérebro, principal repositório da memória. É fato científico que ninguém é capaz de lembrar o que não aprendeu anteriormente. Os casos descritos neste livro não se baseiam no ouvir dizer nem em histórias de jornais; baseiam-se em pesquisas que fiz através de rigorosos métodos científicos. Meu estudo sobre a reencarnação foi concebido à luz de várias hipóteses, tais como, a fraude, a captação de lembranças através de meios normais, e a percepção extrassensorial. (Banerjee, Vida pretérita e futura, 1987, p. 13-14.)

			Como podemos depreender, o Dr. Banerjee fez uma vasta e sólida investigação acerca do assunto reencarnação, que, por questões materialistas e de imparcialidade, alguns cientistas costumam tratá-la de forma, digamos, “materializada”. Devemos entender que os cientistas não reconhecem a reencarnação, mas tratam o fenômeno de forma ainda não compreendida na sua trajetória infinita e sutil. Como bem diz o professor Rivail, o espiritismo e a ciência estão na mesma busca; no entanto, enquanto esta esbarra nas fronteiras do materialismo, aquele continua além e vai ao infinito, adentrando o mundo sutil.

			Há igualmente a esplendorosa contribuição do Dr. Stevenson, um canadense que chefiou a Divisão de Parapsicologia do Departamento de Psiquiatria da Universidade de Virgínia, nos Estados Unidos. Esse ilustre estudioso dedicou décadas de sua vida a investigar cientificamente a reencarnação, levando outros pesquisadores e estudiosos sérios a estudar igualmente o assunto. Vejamos um pequeno trecho do livro Reencarnação –Vinte casos:

			Em 1960, publiquei um estudo e análise de casos sugestivos de reencarnação. A maioria deles apresentados naqueles textos já tinha sido publicado de algum modo, e pude incluir detalhes de apenas um caso que eu mesmo havia investigado, o de Henriette Weiz-Roos. Nos textos, expressei a esperança de que o estudo de outros casos desse tipo pudesse contribuir para o conhecimento da pesquisa psíquica a respeito da sobrevivência à morte física por uma personalidade humana. Desde então, tive a oportunidade de estudar, sozinho e com colegas, muitos casos de pessoas que afirmam se lembrar de uma vida anterior. Aqui, apresento alguns resultados desses estudos. (Ian Stevenson, Reencarnação - Vinte casos, 2011, pág. 28)

			Apesar de toda difusão acerca do tema, ainda são encontrados muitos equívocos e abordagens sem consistência e lógica permeando as esferas menos científicas e menos filosóficas. Reencarnar, que significa reentrar na carne ou se investir de um novo corpo físico, representa o conforto para todos aqueles que se converteram às doutrinas defensoras da ideia reencarnacionista, como afirma Ian Stevenson em outra obra, Crianças que se lembram de vidas passadas:

			A crença na sobrevivência da personalidade depois da morte diminui a angústia dos sofredores e o medo daqueles que esperam morrer. (Ian Stevenson, 2011, Crianças que se lembram de vidas passadas, pág. 56)

			Esta é uma das razões pelas quais se fala das doutrinas que defendem a lei das vidas preexistentes e reexistentes, vistas como consoladoras, pois a morte não existe e o reviver é uma oportunidade de refazimento e reconciliação com Deus. A crença e discussão acerca da reencarnação é algo antigo, quando consideramos como referencial o surgimento do cristianismo no mundo. É fato que antes mesmo da vinda do Messias, o Cristo salvador, a prática de doutrinas reencarnacionistas já era disseminada em muitas áreas do mundo, principalmente, na Ásia, na África e na Europa. No entanto, há muitas outras áreas do planeta em que a reencarnação é vivenciada por meio de alguma crença, a exemplo do Brasil, parte da Austrália, Nordeste da América do Norte, entre outras.

			Além da geografia bem disseminada da reencarnação, encontramos igualmente disseminadas as crenças em que as discussões acerca das vidas preexistentes fazem parte, como no caso do cristianismo e do islamismo. Nestas crenças, muito embora se faça uma relação direta entre elas e a negação da reencarnação, vemos que há crentes de uma e de outra que seguem a ideia reencarnacionista. Isso acontece com os seguidores, não da religião, mas sim das lições deixadas por Cristo e por Maomé, que fundamentam a crença cristã e islâmica, respectivamente.

			Este aspecto nos mostra que, libertos dos paradigmas humanos que envolvem as crenças, os crentes dessas doutrinas racionalizam a fé praticada, pois, seguindo as lições do enviado e não a instituição a que se ligam, erguida pelos homens, seus pensamentos estão livres, alargando os horizontes para a verdadeira elevação.

			

			
				
					1. O jornalista Clayton Levy é assessor de Imprensa na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), cidade em que reside. Orador e médium, por suas mãos já vieram a público diversas obras, entre estas A mensagem do dia, espírito Scheilla.

				

			

		

	
		
			Capítulo 2

			Reencarnação e justiça

			Não há uma só área do Globo em que as ideias reencarnacionistas não tenham chegado. Não há uma minoria professando a crença na reencarnação, como supõem equivocadamente os negadores dessa lei natural. De acordo com o Dr. Ian Stevenson, em sua obra Crianças que se lembram de vidas passadas:

			Os crentes na reencarnação possivelmente existem em maior número do que aqueles que rejeitam a ideia ou nunca ouviram falar dela. (Ian Stevenson, 2011, Crianças que se lembram de vidas passadas, pág. 52)

			Apesar de serem maioria, os crentes da reencarnação são discretos e não procuram persuadir ou coagir os que estão em minoria. Mas os que rejeitam a ideia são contundentes e incisivos em suas críticas. Usam de recursos diversos para combatê-la e aumentar o número de opositores, nem que para isso tenham de lançar mão de artifícios irracionais. É a eles que as palavras de Schopenhauer são dirigidas:

			Quem acredita que o nascimento de um homem é seu começo também deve acreditar que sua morte é seu fim. (Ian Stevenson Apud Schopenhauer, 2011, Crianças que se lembram de vidas passadas, pág. 62)

			A reencarnação é vista ainda por muitos homens de gênio como uma ideia e constructo2 racional, pois explicam de forma plausível a razão para a existência de pobres e ricos, bonitos e feios, pretos e brancos, inteligentes e débeis, doentes e sãos. Suas explicações lógicas são capazes de dar um sentido aos padecimentos humanos, independentemente de sua crença religiosa, classe social, língua falada ou etnia. Em vez da resposta simplória, “se tal é assim é porque Deus assim quer”, o homem pode deduzir que, se a causa dos seus males não é encontrada na vida presente, é porque se encontra em vidas passadas.

			Teria Deus então preferido ver nascer cegos, paralíticos, surdos-mudos em vez de seres gozando saúde plena? Que pai quereria longos padecimentos para seu filho? Se nenhum pai terreno teria prazer em ver o filho amargando mazelas, o Senhor, que é o Pai perfeito, não quereria jamais. Não há, pois, outra linha de pensamento que, buscando elucidar os acontecimentos na vida do homem, não adote a ideia reencarnacionista. Qualquer tentativa de trilhar um caminho diverso daquele que busca o entendimento dos padecimentos no mundo pela via da reencarnação incorrerá na exclusão de uns e privilégio de outros, por parte do Criador.

			A ideia que alguns ainda defendem e difundem de que tudo é porque Deus quer é um engano. Deus quer apenas o bem e não o mal dos seus filhos, mesmo daqueles que se desgarraram. Não quer o padecimento do filho, atrelado anos a fio a um leito de hospital, tampouco nas malhas da loucura. Deus não quer significa que Ele não deseja, que não se compraz com a lágrima que desce pela face de uma mãe em desespero ou na mão que derruba o irmão, na língua que fere, na justiça injusta. Se tal acontece na vida do homem é, pois, que há uma justiça tão justa quanto o mais justo dos justos.

			Eis a grande questão a se entender. Deus criou todas as leis, e o homem está ligado a todas elas, principalmente, à de causa e efeito, uma promotora de justiça, que, no seu exercício harmonioso e perfeito com as forças do universo, reclama o bem que deixou de ser feito e aponta o mal praticado. A grande questão se assenta na base de que todo infrator das leis divinas cria em si mesmo uma vulnerabilidade ao reclame da lei.

			Como bem diz André Luiz, repórter do Além, nas construções e elucidações dadas pelos espíritos, “todo mal praticado por nós fica impresso na nossa própria consciência, dispensando, como na justiça dos homens, um grande volume de papel e outro sem-número de testemunhas”. Ainda conforme o referido espírito, “todo mal praticado por nós se acumula na forma de energia residual inferior ou trevosa em nosso corpo perispirítico, criando uma condição de impossibilidade de fuga para o infrator”.

			Assim pensando, o que dizer da obra iniciada com os primeiros raios de luz fora do ventre materno? O que dizer dos inúmeros bebês, que, tão logo deixaram o aconchego do ventre materno, mergulharam numa vasta e aparente indissipável escuridão? O que dizer daqueles filhinhos que já nasceram com todos os músculos e nervos paralisados e retorcidos? O que dizer de todos quantos carregam enfermidades congênitas pela vida inteira?

			Tudo isso não é porque Deus quer, mas sim porque o infrator gerou um débito, em sua romagem, na contabilidade de reajuste com as leis do Criador, ficando circunscrito aos ditames de correção dessa lei, que é justa, implacável e perfeita, dela não podendo fugir o contraventor. A justiça de Deus é a oportunidade que todos têm de se livrar de suas falhas, de atenuar e apagar suas faltas. É ela o meio eficaz e eficiente que o pecador tem de livrar-se do pecado. Ela é vista como o remédio para o doente, o alívio para o viajor. É dessa forma que Deus cria as condições para a redenção daquele que infringiu as leis divinas e que de seus débitos precisa se despojar.

			Se Deus cria as condições de redenção no início desta vida é que o viajante veio com falhas que só encontrariam espaço para a prática em outra vida, a anterior à presente. É sob tal concepção que Voltaire diz: É mais surpreendente nascer duas vezes do que uma (Stevenson Apud Voltaire). Nascer duas vezes, na visão do filósofo francês, significa não viver apenas uma existência, mas muitas, pois, por meio de vários nascimentos, a alma alcança sua evolução plena. Da mesma forma, Karl Gustav Jung diz que a resposta à vida humana não pode ser encontrada dentro dos limites de uma vida.

			É coerente pensar que o processo de propagação e difusão dos casos relatados por meio das pesquisas do Dr. Ian Stevenson acerca da reencarnação encontra-se dentro de um plano e uma engenharia maior, que, no intuito de fazer chegar a todos o entendimento e a aceitação da reencarnação, faz-se conhecer por diversas formas, entre elas, os inúmeros casos de crianças que se lembram de vidas passadas.

			Deus, o grande autor da vida, arquiteta todo processo de conhecimento de Suas leis e criação, para possibilitar ao homem a chegada ao fim do dia. Isso nos possibilita entender que todos esses casos investigados pelo Dr. Stevenson, Pierre Ducasse e suas equipes, não são casos aleatórios, mas sim uma realidade existencial e palpável, para que a lei universal da reencarnação alcance todos os segmentos da sociedade, desde pobres e ricos, cristãos e muçulmanos, budistas e maoístas.

			Não se prendendo a fronteiras, alcança do oriente ao ocidente, passando pela África, Ásia, Europa, América e Oceania. O alcance desse processo deve ser analisado como algo de maior magnitude. Como dissemos anteriormente, esse processo representa não apenas a vontade e o desejo do Criador para Suas criaturas, fazendo com que a luz e o consolo da reencarnação alcancem a todos, principalmente, os seus perseguidores; mas, sobretudo, uma ação sólida e dinâmica do Pai celestial no sentido de criar condições para que Seu rebanho universal volte ao Seu aprisco. Isso nos faz lembrar o que encontramos nas escrituras, quando lemos que o Senhor faz chover sob os bons e os maus.

			Longe de querer julgar a conduta moral dos que perseguem a reencarnação, a menção acima de fragmentos das escrituras não implica dizer que os defensores da reencarnação são bons e os que não seguem a reencarnação são maus. Nada disso. Quer-se apenas deixar claro que o Criador faz as Suas mensagens e revelações chegarem a todos, indistintamente. Não obstante, há aqueles que se permitem em um menor espaço de tempo, e sua disposição se dá pelo amor e não pela dor. Já outros levam um tempo bem maior para entender e aceitar que a lei da reencarnação é universal e que por meio dela toda humanidade evoluirá, impreterivelmente.

			Todo esse processo de descoberta, análise, estudo e divulgação dos casos que, como bem fala o Dr. Stevenson, “sugerem” reencarnação, está inscrito no plano das revelações que o Pai preparou para a humanidade. Jesus Cristo, o nosso mestre e salvador, antes de nos deixar, materialmente falando, prometeu enviar-nos o Consolador, o paráclito3, o Espírito de Verdade.

			Pois bem, de posse das informações acerca dos acontecimentos dos últimos tempos, é fácil entender que a promessa está sendo cumprida, e que a chegada do Consolador já se fez e está em curso, como nos diz o próprio Cristo por meio de uma de suas parábolas, a que fala dos trabalhadores da última hora.

			Veja-se o que se encontra na psicografia de Chico Xavier, pelo espírito Humberto de Campos, na obra No roteiro de Jesus:

			– Se os vivos nos traíram, meu discípulo bem-amado, se traficam com o objeto sagrado da nossa casa, profligando a fraternidade e o amor, mandarei que os mortos falem na Terra em meu nome. Deste Natal em diante, meu João, descerrarás mais um fragmento dos véus misteriosos que cobrem a noite triste dos túmulos, para que a verdade ressurja das mansões silenciosas da morte. Os que voltaram para os caminhos ermos das sepulturas retornarão à Terra, para difundirem a minha mensagem, levando aos que sofrem, com esperança posta no Céu, às claridades benditas do meu amor! (Chico Xavier, pelo espírito Humberto de Campos [Irmão X], No roteiro de Jesus, organizado por Gerson Simões Monteiro, 2013, pág. 271)

			

			
				
					2. Construção puramente mental, criada a partir de elementos mais simples, para ser parte de uma teoria.

				

				
					3. Paráclito ou Paracleto (do grego parakletos e, do latim, paracletos). Designa: aquele que conforta ou consola; aquele que encoraja e reanima; aquele que intercede em nosso favor. N.R.

				

			

		

	
		
			Capítulo 3

			Reencarnação e lembranças

			Para fundamentar o pensamento de que lembrar-se de vidas passadas é mais uma revelação do que um privilégio, é preciso informar que as pessoas envolvidas apresentam estágios morais e intelectuais distintos. Há monges tibetanos que vivem uma vida virtuosa, ocupados apenas com orações e caridade; há aldeões que lidam com a terra, há comerciantes e fazendeiros, que lidam com atividades financeiras, e, por fim, há nativos de tribos que vivem uma vida distinta dos anteriormente citados.

			Vejamos o que ensina o Dr. Ian Stevenson em Crianças que se lembram de vidas passadas:

			Em um desses casos, mãe de um homem que havia morrido sonhou que seu filho aparecia para ela e dizia: “Ajude-me! Estou em uma família pobre. Venha me salvar.” (Ian Stevenson, 2011, Crianças que se lembram de vidas passadas, pág. 161)

			Essa citação, em comparação com os casos em que monges tibetanos reencarnam e lembram-se de suas vidas anteriores, uma vez que estes, pelas práticas e caminhos virtuosos trilhados, mostram-se extremamente resignados; nos faz consolidar a ideia de que o momento e o processo são de inteira manifestação da reencarnação, por parte do Criador. Sendo assim, lembrar da vida anterior não é um privilégio, não é um aspecto da compulsoriedade em relação à existência presente, não atinge apenas aqueles que morrem por morte violenta e não é um fator segregador.

			Isso posto, deve-se imaginar que todo esse processo que está em curso, toda a manifestação dos casos de crianças que se lembram de vidas passadas, aponta para a comunicação que está havendo entre os mundos invisível incorpóreo e visível corpóreo. É preciso que se tenha entendimento e aceitação para o testemunho que estamos tendo acerca da reencarnação, que, longe de ser instituição do espiritismo, representa uma das grandes leis do Pai celestial, que pode ser vista também como um veículo de depuração e melhoramento da criatura.

			Alguns crentes da reencarnação, de acordo com as pesquisas do doutor Stevenson, não a veem como uma condição para um melhoramento do ser humano. No entanto, de acordo com outros, sobretudo aqueles mais virtuosos, a reencarnação é uma nova oportunidade, que não é fruto do acaso, para que o ser humano possa viver uma vida mais digna e devotada a Deus e ao próximo. Várias são as crenças ou correntes de pensamento em que a reencarnação encontra espaço doutrinário, em todas as partes do mundo. Não obstante, é na doutrina espírita que ela se corporifica e ganha contornos essenciais para os propósitos do Criador. É por isso que as palavras de um grande estudioso, mensageiro para o esclarecimento terreno, ecoam de norte a sul e de leste a oeste, ao afirmar que o espiritismo é o futuro das religiões e não a religião do futuro. Esta doutrina possibilita a reeducação do espírito, um processo milenar na história da humanidade, que, na experiência de cada ser, transcorre ao longo de séculos e séculos de milênios.

			Todos os casos atribuídos ao Dr. Ian Stevenson e sua equipe de colaboradores, intérpretes e outros pesquisadores, foram minuciosamente analisados e estudados, contribuindo assim para elucidação das dúvidas e incertezas acerca do tema. Com seu trabalho meticuloso e sistemático, Stevenson consolida a ideia da reencarnação. Mesmo que seu trabalho não buscasse o enaltecimento de uma doutrina ou ideia, os resultados de suas pesquisas nos mostram, explícita e implicitamente, que a reencarnação, além de ser uma ideia bastante difundida no mundo, por crentes de doutrinas diversas, pôde ser comprovada e consolidada, cientificamente.

			Entre os métodos utilizados durante o processo de análise e comprovação dos fatos está o que diz respeito às marcas de nascença, que no transcorrer dos estudos verificou-se que elas representavam ferimentos ou procedimentos cirúrgicos, pelos quais as personalidades anteriores tinham tido suas desencarnações, conforme o que se lê em Stevenson:

			Em outro caso, um indivíduo que se lembrava da vida de um homem que havia morrido depois de uma operação na região do fígado tinha uma marca de nascença horizontal, parecida com uma cicatriz na pele, acima do fígado. Outro indivíduo tinha uma marca de nascença crescente atrás da orelha direita que correspondia em forma e também em localização à operação cirúrgica de mastoidectomia (um tipo de operação geralmente feita para operações não tratáveis no ouvido antes de os antibióticos passarem a ser comercializados). Como um exemplo final de detalhes nas marcas de nascença, menciono o caso de uma mulher burmesa que tinha pequenas marcas de nascença redondas de diversos tamanhos em seu seio esquerdo. Elas correspondiam aos ferimentos à bala de diversos tamanhos no corpo da pessoa de cuja vida ela afirmava se lembrar. (Ian Stevenson, 2011, Crianças que se lembram de vidas passadas, pág. 165)

			Casos da mesma natureza, porém de aspectos distintos, puderam ser encontrados e comprovados. Na citação acima temos as marcas de nascença encontradas em lugares do corpo aonde a personalidade anterior havia sofrido um ferimento ou um procedimento cirúrgico. No entanto, em outros casos foram encontradas deficiências em indivíduos, como sendo produto da ação da personalidade anterior contra alguém, como o exemplo exposto na citação abaixo:

			A omissão parece ainda mais notável, até mesmo passível de acusação, porque durante minhas primeiras investigações no Sri Lanka (então Ceilão) em 1911 estudei o caso extraordinário de Wijerat-ne, que tinha uma grave má formação de um braço (síndrome Polônia), que ele atribuiu a ter assassinado sua noiva na vida anterior de que se lembrava. (Ian Stevenson, 2011, Crianças que se lembram de vidas passadas, pág. 208)

			Assim, vê-se que os casos de reencarnação vão além da pura e simples oportunidade de “se viver duas vezes”, como bem disse Voltaire. Nesses casos também se percebe um mecanismo que, segundo o próprio indivíduo que se lembrava da vida da personalidade anterior, age no sentido de cobrar dívidas contraídas pelos homens nas referidas vidas anteriores.

			Materialmente, apesar de todas as comprovações encontradas, catalogadas, examinadas e analisadas, não somente pelo Dr. Stevenson, mas também por uma série de pesquisadores e cientistas sobre o assunto reencarnação, pode-se afirmar que a compreensão desse aspecto da lei maior é intangível à matéria, pois a sua circunscrição está no mundo inteligível, tendo o seu máximo entendimento apenas no mundo incorpóreo e, seguindo, sempre, o grau de adiantamento de cada um.

			Dessa forma, a reencarnação é uma prerrogativa da eternidade contida no tempo. Assim, devemos concebê-la como filha deste, neta da eternidade e bisneta da criação. A reencarnação não é percebida no tempo, uma vez que sua verdadeira expressão dá-se apenas pela lente da eternidade. Sua expressão é ainda mais intrigante do que o tempo, pois enquanto este pode ser medido e avaliado, dado às suas condições de caracterização e definição, a reencarnação, não sendo palpável, medida, percebida ou assimilada, é objeto pura e exclusivamente do eterno, dada à sua condição de inteligibilidade e intangibilidade material.

			A eternidade é a forma perfeita de apreensão da reencarnação, pois, como produto intangível e infinito, é continente; e tudo que encerra é conteúdo, como a reencarnação. De acordo com essas proposições, no mundo em que se vive, o material corpóreo, o grau de adiantamento da humanidade está aquém do desejado pela Criação para a percepção, de forma completa e racional, de uma lei ou prerrogativa da infinita Inteligência Suprema. Pode-se ainda entender a reencarnação como um processo de idas e vindas sob os auspícios da criação e governo do próprio homem.

			A reencarnação não é uma dádiva perdida no tempo, apesar de a identificarmos desde longas datas dos nossos dias aqui na Terra. Não é ela propriedade de uma crença ou mesmo filosofia ou doutrina; é antes uma lei divina ou natural, que, acompanhando o homem silenciosamente, só se apresenta a este, de forma mais elaborada e dilatada, na medida em que sua razão é capaz de percebê-la e apreendê-la. Portanto, mesmo que seja negligenciada ou ignorada, a crença avançará sobre o mundo como o mais terrível dos exércitos, levando a sua bandeira aos pontos mais elevados da nova Terra, para que todos vejam, conheçam e creiam.

			Longe de ser um conhecimento isolado e exclusivo, a reencarnação transcende as barreiras levantadas pela humanidade em seu processo de desenvolvimento e escolha dos caminhos a seguir de volta para Casa. Em sua expansão, não há partidarismo, corporativismo e tampouco exclusivismo. Ela se lança como chuva redentora em terras áridas e infrutíferas, livrando-as da infertilidade em seu mais profundo bojo, carente de conteúdo. A reencarnação, mesmo sendo um conhecimento inerente à criação do homem, age de acordo com seus mecanismos externos de apreensão, elevando a humanidade a uma ideia mais sólida e entrelaçada aos mais diversos espaços de congregação dos homens, conduzindo todos a um conhecimento em direção do entendimento real e verdadeiro dos fatos e circunstâncias que alguns, ainda, não se permitiram conhecer.

			A reencarnação é o meio pelo qual, nós, homens, no gênero masculino ou feminino, na condição de crianças, adultos ou velhos, tornamos a nos encontrar nas mais diversas circunstâncias da vida que é imortal e se nos apresenta pelas suas inumeráveis estações. Somos, como bem disse o filósofo Erasmo de Rotterdam, atores em palcos diversos, encenando cenas múltiplas de uma grande história, que se passa em sets diferentes. De acordo com Erasmo, em sua obra Elogio da loucura, tem-se uma ideia para bem se entender a reencarnação:

			Ora, o que é a vida? É uma espécie de comédia contínua em que os homens, disfarçados de mil maneiras diferentes, aparecem em cena, desempenham seus papéis, até que o diretor, depois de tê-los feito mudar de disfarce e aparecer ora sob a púrpura soberba dos reis, ora sob os andrajos repulsivos da escravidão e da miséria, força-os finalmente a sair do palco. (Erasmo de Rotterdam. 2013. Elogio da loucura. Pág. 41)

			A reencarnação é, pois, essa possibilidade de estar em cena como um personagem determinado e, logo em seguida, sair do palco, para retornar e encarar outro personagem, numa cena diferente e talvez com outros atores e em outro palco. O Grande Diretor dessa comédia, que jamais poderá ser considerada trágica, é Aquele a quem vislumbramos e percebemos como a Inteligência Cósmica, que, não da plateia nem de seu camarim, mas do próprio palco, interage e dinamiza todas as cenas com seus atores protagonistas e coadjuvantes, de acordo com o grau de importância de cada cena e de cada ator, sem, no entanto, tirar-lhes o protagonismo e a autonomia.

			Assim, viver é como encenar uma peça de teatro em que nós mesmos a escrevemos e que nós mesmos somos os atores. Sintamo-nos, assim, como convidados, que, de acordo com o papel que desempenhamos na vida, somos chamados pelo Diretor a reviver e refazer as cenas mal apresentadas, que deixaram más impressões na plateia e nos próprios colegas de atuação.

			Essa percepção nos dá uma ideia real de como alguns dos nossos comportamentos na vida nos faz voltar tantas vezes para refazer as cenas que precisam ser passadas de forma perfeita. E isso só é possível por meio da lei da reencarnação. Imaginando quaisquer artistas que, encenando e interpretando papéis, doam-se para que de todas as cenas imperfeitas, se tire o maior proveito possível. Quantas vezes as cenas são lidas e relidas, passadas e repassadas, feitas e refeitas? Quantas vezes se entra e se sai de cena, se erra no início, se melhora um pouco no meio, mas se acerta no fim das atuações? Todas essas possibilidades ganham corpo com a imensurável dádiva da reencarnação.

		

	
		
			Capítulo 4

			Reencarnação e a lei de amor, justiça e caridade

			Conhecer as nuances da lei das vidas preexistentes e reexistentes representa um grande passo para a evolução humana, pois as metamorfoses, que o homem necessita enfrentar, dependem do seu grau de entendimento. Afinal, aceitar que o que se passa é produto de suas próprias escolhas é se ver imerso em um labirinto, cuja saída depende única e exclusivamente de si mesmo.

			Entretanto, como bem afirma Herculano Pires em Pedagogia espírita, é preciso evitar o círculo vicioso da reencarnação:

			Mas, se não receber na vida terrena os estímulos necessários poderá sentir-se novamente preso à condição da vida anterior na Terra, estacionando numa repetição de estágio. É isso o que se chama círculo vicioso da reencarnação. (J. Herculano Pires, Pedagogia espírita, pág. 186, 2008)

			De acordo com Herculano, uma das principais funções da educação espírita é evitar que a humanidade permaneça nesse círculo vicioso da reencarnação, gastando tempo e retardando a sua evolução ao longo de sua imortalidade. Todo e qualquer homem evoluirá, pois a evolução é uma lei divina e uma necessidade da humanidade. Além disso, a lei de adoração se expressa no regresso do homem ao seu Criador, como bem ilustra a narrativa do filho pródigo, condição esta que mantém relação íntima e estreita com o estado de pureza do homem. Assim, para regressar ao Pai, o filho deve estar despojado de todas as suas impurezas e inferioridades. E, é claro, essa purificação só será possível por meio da reencarnação.

			É indispensável, para todos, a compreensão das leis de Deus, principalmente, da que se refere à reencarnação, pois é por meio dela que se vai e se volta, que se grava e regrava as cenas que não foram bem feitas. Conhecer a lei da reencarnação é uma dádiva para o homem, principalmente quando esse processo de conhecimento se dá o quanto antes na sua existência.

			É bem verdade que a propagação da reencarnação está se dando em proporções naturais e atingindo um universo cada vez maior de homens, mulheres, velhos e crianças. No entanto, para o seu bem viver, o homem deve se permitir aceitar os sinais desse progresso intelectual e moral pelos quais a humanidade está passando, não desperdiçando tempo, o que será extremamente precioso para seu adiantamento moral.

			Muitos lutam e relutam em não aceitar a reencarnação, ora movidos por ações institucionais de caráter negativo desta lei divina, ora por convicções próprias. Muitos dogmas que caracterizam as crenças distorcidas, quando o assunto é reencarnação, pregam abertamente e forjam a existência de um abismo que há entre a reencarnação e as dádivas do Pai celestial. Essas instituições, que mais são mercadológicas do que propriamente redentoras, visam tão somente a manutenção do status quo religioso, que, enraizado na cultura medieval, já se apresenta em estado de paralisia e decrepitude, sinais do fim dos tempos para as suas incompreensões e dogmas irracionais. Além disso, aqueles que se revestem de armaduras de papel, para tentar barrar o conhecimento das leis divinas, sucumbirão ao som ensurdecedor da marcha pelo progresso e sentirão o peso dos pés daqueles que, segurando as bandeiras indicativas do novo tempo, marcham rumo aos Campos Elíseos, como bem retratavam os gregos.

			Não há mais como negar o tsunami avassalador da reencarnação, considerando aqui, não a destruição, mas o poder de atingir a todos de forma integral e racional. Como onda gigantesca, irá sim, esse evento natural, atingir e destruir, para renovar concepções equivocadas e insustentáveis que, atingindo o tempo da colheita, assim como o joio, precisam ser arrancadas e jogadas ao fogo, para lá queimarem.

			No entanto, comparando a agricultores os artífices das ideias contrárias à reencarnação, é preciso que se entenda que cada homem do campo possui uma maneira diferente de tratar e preparar a terra para o plantio. Alguns usam técnicas corretas e adequadas ao solo; entretanto, há agricultores improvisados que, sem nenhum ou com pouco preparo com a terra, lançam-se sobre ela e a queimam, no intuito de realizar o plantio mais rápido e, por conseguinte, acelerar a colheita.

			Esse processo de lida com a terra causa danos extremos à cultura que esse solo receberá. O que acontece em relação aos falsos pastores, que, nas palavras do Cristo, são tratados como falsos profetas, é semelhante a esse cuidador da terra, que, sem qualquer conhecimento ou vivência na boa prática da agricultura, acaba por prejudicar o plantio e a colheita.

			No entanto, como bem diz a renomada e antiga frase “todos os caminhos levam a Roma”, todas as formas de cultuar o Pai um dia reconduzirão o filho aos Seus braços paternais. Não obstante, assim como para se chegar a Roma havia caminhos mais longos e cheios de obstáculos, da mesma forma acontece em relação às diversas formas que se conhece para o regresso do filho pródigo ao Pai.

			Sabendo que a religião não é um fim, mas sim um meio, todas elas trabalham para levar o homem a Deus. Mas a bem da verdade, por negarem questões de extrema relevância para o entendimento das coisas dos céus, expressão utilizada para referir-se às coisas de Deus, algumas religiões estão conduzindo seus seguidores por estradas mais longas, onde, por desconhecimento, serão envolvidos em murmúrios, incredulidade, ignorância e preconceitos, chegando a fechar os olhos a tudo que deveriam conhecer, mas, por endurecer seus corações, resolveram atender mais aos apelos dos homens do que aos de Deus.

			Esses homens, que ainda não despertaram para uma nova percepção em relação às coisas do reino – como bem disse Jesus, estão caminhando às cegas, orientados também por cegos –, de tanto baterem suas cabeças, desejarão, um dia, abrir os olhos e o coração, seguindo assim, os passos do mestre Jesus. Esses cegos de nascença, que não ficarão na escuridão por muito tempo, descobrirão que muito perderam de suas existências, que poderiam estar além de onde hoje estão, que poderiam estar mais próximos da casa do Pai, mas que, por incredulidade e dureza de coração, por professarem uma fé cega, preferiram estacionar nas estações dos encantos e do fanatismo. A eles o Pai também preparará um banquete, com o alimento da vida. Mas quanto tempo ainda desperdiçarão, comendo migalhas e os restos dos porcos! Eles mesmos verão os efeitos de suas incoerências e soberba. Desejarão o quanto antes conhecer o verdadeiro cilício que os conduzirão a uma vida mais esclarecida e verdadeiramente dedicada ao próximo, onde a indulgência, a compreensão, o amor e a razão falarão mais alto.



OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.ttf


OEBPS/font/MyriadPro-Semibold.otf


OEBPS/image/rosto.jpg
CICERO ALBERTO NUNES

REEN
GARNA
GAO






OEBPS/font/MyriadPro-It.otf


OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua.OTF


OEBPS/font/MyriadPro-Light.ttf


OEBPS/image/capa.jpg
CICERO ALBERTO NUNES

A
JUSTICA
DE DEUS

da filosofia
aciéncia






